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PREFÁCIO




DIREITO E NEOLIBERALISMO: 
Trabalho, Precarização e Liberdade






	“Amou daquela vez como se fosse a última


	Beijou sua mulher como se fosse a última


	E cada filho seu como se fosse o único


	E atravessou a rua com seu passo tímido


	Subiu a construção como se fosse máquina


	Ergueu no patamar quatro paredes sólidas


	Tijolo com tijolo num desenho mágico


	Seus olhos embotados de cimento e lágrima


	[…]


	E tropeçou no céu como se fosse um bêbado


	E flutuou no ar como se fosse um pássaro


	E se acabou no chão feito um pacote flácido


	Agonizou no meio do passeio público


	Morreu na contramão atrapalhando o tráfego”


	(Construção – Chico Buarque – 1971)


	“Tudo o que é sólido desmancha no ar.” (Karl Marx)







Foi com muita alegria que recebi de Ian Santos Araújo, meu ex-aluno e orientando de Monografia de Trabalho de Conclusão de Curso de Direito da PUC Minas – Campus Serro o convite para prefaciar seu livro, resultado de seu Trabalho de Conclusão de Curso, intitulado Hegemonia Neoliberal no Brasil e Direito do Trabalho: O Caso dos Entregadores de Aplicativo.




O livro, embora escrito por um iniciante, hoje Bacharel em Direito pela PUC Minas – Campus Serro, já revela a maturidade de um pesquisador nato.




Tive o enorme privilégio de orientar o trabalho que se transformou nesse livro e, ouso dizer, ao orientar Ian, acabei também por ser orientado. Nesse processo, enquanto professor, tornei-me, na verdade, aprendiz de Ian, que me guiou nas complexidades dessa nova forma de vida, nessa nova razão do mundo, que conhecemos como neoliberalismo.[1] Além disso, posso dizer também que nos tornamos amigos e estamos em permanente debate sobre as dificuldades para a realização do nosso projeto constitucional.




O livro, portanto, trata da ascensão do neoliberalismo no mundo e no Brasil e como essa lógica, que transcende os aspectos econômicos, impacta profundamente no Direito do Trabalho. A análise é feita a partir dos entregadores de aplicativo e de sua luta para o reconhecimento de seu trabalho como uma verdadeira relação de emprego.




E aí o leitor mais atento e familiarizado com a temática deve estar a se perguntar sobre as razões que eu dei tanto para o título desse prefácio como para as epígrafes escolhidas.




Pois bem. Como mostra de forma magistral o livro do Ian, o neoliberalismo não é apenas uma nova forma econômica da sociedade capitalista. Na verdade, o neoliberalismo se coloca, de fato, como uma nova razão do mundo, pois pretende modificar toda a nossa forma de ver o mundo, trazendo um novo vocabulário e, com isso, ressignificando todas as relações sociais Nesse sentido, sob a lógica neoliberal, vivemos, nos relacionamos e, inclusive, sofremos a partir de um novo vocabulário. Se fosse possível resumir bastante a ideia neoliberal, poderíamos dizer que o neoliberal é aquele que privatiza todos os espaços. Afinal, como disse certa vez Margareth Thatcher, não existe sociedade: apenas pessoas. Nesse sentido, todas as relações são precarizadas; o Direito é precarizado; o sujeito é visto agora não mais como um feixe de relações, mas como um ser autônomo, que se basta a si mesmo e, caso se esforce o suficiente, será capaz de realizar tudo aquilo que planejou.




Na lógica neoliberal, ser livre significa poder fazer tudo o que se deseja; e o desejo também é privatizado, já que ele não é mais entendido como aquela relação com o Outro, mas como algo que eu, sozinho, a partir das minhas habilidades, devo buscar e realizar. Assim, a liberdade passa a significar a possibilidade de eu fazer tudo aquilo que eu desejo sem qualquer tipo de limitação e de amarras. Por isso que a liberdade na lógica neoliberal acaba por gerar mais servidão e mais escravidão.




E aqui começo a justificar a escolha do título do prefácio e das epígrafes.




Ian foi extremamente feliz ao abordar o neoliberalismo a partir do Direito do Trabalho e usando como mote o caso dos entregadores de aplicativo, porque talvez tenha sido nesse ramo do Direito que o neoliberalismo primeiro se introduziu no Brasil, com consequências devastadoras para os trabalhadores e para nossa estrutura social.




E a questão não é nova, pois, como mostra o excelente livro que o leitor tem em mãos e que tenho o prazer e honra de prefaciar, o neoliberalismo foi sendo gestado e começou a se colocar como razão hegemônica a partir do final da década de 1970, com a crise do Estado de Bem-Estar Social, momento em que pensávamos que o capitalismo havia sido domesticado e que seria possível viver em uma economia capitalista com qualidade de vida para todos. Mas, como mostra Wolfgang Streeck, na verdade o que o Estado de Bem-Estar Social conseguiu fazer foi adiar a crise do próprio capitalismo, pois como Karl Marx já havia percebido, o capitalismo produz suas próprias crises e acaba por se alimentar de suas próprias crises.[2]




Daí a epígrafe com a famosa frase de Karl Marx no sentido de que tudo o que é sólido se desmancha no ar se justifica, pois se a história europeia demonstrou a fragilidade das estruturas sociais consolidadas como, por exemplo, na passagem do feudalismo para o capitalismo, hoje tenho dúvidas se a solidez do capitalismo também irá em algum momento se desmanchar no ar, pois a lógica neoliberal se apresenta para mim como a face mais perversa e violenta do sistema capitalista de produção, de modo que o próprio capitalismo demonstra uma resiliência e capacidade de resistir às suas próprias crises que me faz pensar em uma quase impossibilidade de substituição desse sistema de exploração por uma forma social que pretenda realizar o projeto constitucional de construção de uma comunidade formada por pessoas livres e iguais.




Se o neoliberalismo se implanta a partir do final da década de 1970, já em 1971 a arte se antecipava ao que estava por vir e, no Brasil, Chico Buarque de Holanda já denunciava toda a violência das relações precarizadas de trabalho na belíssima música Construção.




O artista mostra a vida monótona e sem sentido de um pedreiro que toda vez faz a mesma coisa e busca dar sentido à sua existência, mas, no final, sempre morre atrapalhando o tráfego; ou morre atrapalhando o público; ou morre atrapalhando o sábado. Enfim, algo também já denunciado por Karl Marx, o sistema capitalista de produção aliena o trabalhador, pois ele não detém os meios de produção, apenas sua força de trabalho. Assim, ele é explorado e é remunerado apenas por parte daquilo que ele produz, ficando todo o resto com os donos dos meios de produção. Daí porque Marx dirá acertadamente que se o trabalhador tudo produz a ele tudo deve ser dado. As relações capitalistas de produção escondem a violência sob o nome de liberdade, algo que será elevado à máxima potência com o modelo neoliberal de sociedade.




Enfim, a obra magnífica de Ian Santos Araújo permite uma série de reflexões fundamentais sobre nosso Direito, nossa sociedade e nossas próprias relações pessoais e deixo agora que o leitor tire suas próprias conclusões.




Parabenizo o Ian e à Editora Conhecimento, nas pessoas de Marcos Almeida e Waneska Diniz, por possibilitarem que essas reflexões possam atingir o grande público e que possamos, juntos, enquanto sociedade, refletir e transformar nossas relações sociais que têm sido marcadas pela violência, opressão e subjugação!




Diamantina: julho/2023




JOSÉ EMÍLIO MEDAUAR OMMATI




Mestre e Doutor em Direito Constitucional pela UFMG; Professor do Curso de Graduação em Direito da PUC Minas – Campus Serro – MG; Professor do Programa de Mestrado e Doutorado em Proteção dos Direitos Fundamentais da Universidade de Itaúna – MG.






	


	

		[1]	A expressão nova razão do mundo para se referir ao neoliberalismo é devida ao trabalho magnífico dos Professores Pierre Dardot e Christian Laval: DARDOT, Pierre e LAVAL, Christian. A Nova Razão do Mundo: Ensaio sobre a Sociedade Neoliberal. São Paulo: Boitempo, 2016. Formato Kindle.


	




	

		[2]	STREECK, Wolfgang. Tempo Comprado: A Crise Adiada do Capitalismo Democrático. São Paulo: Boitempo, 2019. Formato Kindle.


	



















1
INTRODUÇÃO




Ao confrontar reflexivamente as condições políticas e culturais do século XXI, percebemos uma desafiante, por vezes atormentadora multiplicação de paradoxos. Quebra-cabeças aparentemente insolúveis. Perguntas que demandam uma tramitação simbólica (singular e coletiva) que ultrapassam nossos esforços de linguagem. Sentimo-nos impotentes para enfrentá-las.




Ao conceber assim, nos estranhamos. Na efervescente sociabilidade informacional-digital, com amplas e imensuráveis vias de acessibilidade aos saberes, supostamente deveríamos estar mais seguros, cônscios, munidos do “bem-estar” de uma projeção de futuro desejante.




Com o avanço implacável dos aparelhos microeletrônicos, o remodelamento dos ecossistemas de informações, os novos meios de comunicação na internet, atualiza-se incessantemente a cobertura dos eventos políticos e econômicos. Com apenas “um clique”, e à distância dos nossos dedos, uma variedade de formatos de divulgação de conhecimentos nos encara. 




Nesse contexto multiplataforma, uma simples pesquisa, por exemplo, por “Revolução Haitiana”, nos direciona para um avulso cenário. Livros, teses de doutorado, dissertações de mestrado, TCCs, artigos científicos, ensaios, podcasts, documentários, vídeo-aulas no YouTube, resumos e resenhas em sites, publicações em redes sociais e entrevistas com historiadores e demais especialistas. 




Por que, então, experimentamos um alastramento do obscurantismo, uma regressão vulgar às “formas de falar” desprovidas de densidade, uma expansão de estratégias criminosas de fake news, incultura, pobreza teórica? Por que se normalizou uma relação inconsequente com as palavras, um ódio à figura dos professores, uma imensa despolitização? 




Implicando-se em entender o complexo universo do neoliberalismo, não nos surpreenderemos. A reestruturação da linguagem está no núcleo da lógica do capital. Através das formações de linguagem, somos capazes de simbolizar o mundo em que vivemos. De elaborar ritos e opor resistência. De se reposicionar como sujeito do desejo. Pela via da palavra, tecida na temporalidade singular, e com os outros, nos tornamos agentes de transformação social e capazes de transgredir as estruturas fixas de subjetivação. 




Evidentemente, isso não significa isolar a linguagem das vanguardas partidárias organizadas e da atuação confrontacional dos movimentos sociais. Como se ela representasse puramente “operações mentais autofechadas”, falatórios, algo desenraizado da reprodução material da vida nas condições históricas. 




Pelo contrário, a emergência das lutas nos espaços não surge nem se mantém espontaneamente, assim como os aspectos de reconhecimento da exploração e de formação de um desejo de superação coletiva da miséria. A ideologia liberal-burguesa atravessa agudamente a todos desde a infância, constitui os aparelhos de interpelação cotidiana em grande quantidade, organiza a “identidade” das pessoas exatamente por limitar e determinar suas experiências. 




Assim, no campo dos afetos e da linguagem, a forma-social burguesa impõe padrões de interação que moldam a subjetividade, tendo como efeito, ao longo do tempo, amores, ódios, identificações, medos, esperanças, objetos de repulsa e admiração. Os esquemas valorativos consolidados pela regularidade da vida sob o capitalismo resistem ao “vivido” como autotransparência racional empírica do que se costuma chamar “a realidade”. (NUNES, 2022, p. 12). 




Reposicionemos, então, a linguagem. Não é um ente abstrato, está em relação circular com sistemas sociais (fixados pelo modo de produção econômica) e expressa sutilmente, também, o que tais sistemas reprimem ou sufocam. É um lugar de conflito, confusão, possibilidade de elaboração e diversos destinos. (NUNES, 2022, p. 12). 




Através da linguagem, desenvolvemos a imaginação política revolucionária, criamos histórias para os afetos, reconhecemos o outro como diferente. Portanto, aprendemos a apreciar a escuta como uma travessia para a experiência “do fora”, da alteridade radical, da dialetização e do conflito. Conflito que instabiliza nosso afã pela “identidade”, mas que torna a vida interessante. 




Mas e quando a linguagem é dominada pela reprodutibilidade impensada, forçada e hiperacelerada de imagens, signos e discursos que criam modos de relação favoráveis às elites empresariais do ambiente digital? A discriminação, o déficit cultural de reflexão, o ódio mal elaborado, todo o obscurantismo grassando com celeridade no neoliberalismo é demasiadamente lucrativo. Geram consumidores. Afinal, basta ser consumidor!




Com a mutação antropológica neoliberal, a linguagem se torna não apenas atravessada, mas cada vez mais constituída pela razão instrumental mercadológica que insta a todos somente como consumidores no circuito do entretenimento. 




Tal enlace submete os “saberes” àquilo que beneficia unicamente a dinâmica lucrativa das megaempresas. A elite se enriquece mais quando nossa relação com o conhecimento é determinada pela produtividade, pelo culto da horizontalidade indiscriminada, da acumulação hiperveloz de informações, do gozo ilimitado com opiniões. Ela se regozija com a gramática pós-moderna da negação da verdade. Do revisionismo irresponsável. Se não há limites, critérios, há mais “liberdade”. Educação e linguagem são submetidas ao encantador canto do empreendedorismo. 
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